
Año I ISLAS CANARIAS Núm. 56

í

>

DIAKIO DE TENERIFEP E R IÓ D IC O  D E  IN T E R E S E S  G E N E R A L E S , N O T I C I A S  Y  A N U N C IO S
aEOGRAPHIC SITUATION 

L a t i t u d e  N , :  2 8 * ,  a 8 ‘ , 3 0 “
L o n g i t u d e :  ló**, 15* 0 9 “  W .  o f  G r e e o w i c h

SANTA CRUZ DE TENERIFE
SITUACIÓN GEOGKÁFICA (f'ARO DEL MUELLE^

L a t i t u d  N . :  2 8 * ,  2 8 * 3 0 “
L o n g i t u d :  1 0 “  2 * , 5 0 “  O  d e  S a n  F e r n a n d o

SITUATION GÉOGEAPHIQUE
L a t i t u d e  N ,  2 8 ° ,  2 8 * , 3 0 “
L o n g i t u d e :  18*,  3 5 * , 2 0 “  O  d e  P a r í s

Miércoles 5 Enero 1887
D/AñIO DE TENERIFE

S e  p u b lic a  to d o s  lo s  d ía s , e x c e p to  lo s  
d o m in g o s  y  fie s ta s  d e  gran, so le m n id a d .

P R E C I O S  D E  S U S C R I G I Ó N  
( p a g o  a d e l a n t a d o ).

E n  S a n t a  C r u z  d e T e ­
n e r ife  y  la  L a g u n a . . . u n  m es  2  p ts .

E n  #1 re s to  d e  la  P ro -Í  t r im e s t r e  7 id . 
v in c ia  y  P e n ín s u la  e s-l se m e stre  13  id . 
p a ñ o la . . . . , . .( u n  a ñ o  26 id .

A n t i l la s  y  E x t r a n je r o ,  u n  a ñ o  36 id .
N ú m e ro  s u e lto  10  c é n tim o s , a tra sa d o  

2 6  íd e m .
N o  se s e r v ir á  n in g u n a  s u so r ic ió n , f u e ­

r a  d e  S ta . C r u z ,  c u y o  im p o r te  n o  b a y a  
s id o  s a tis fe c h o  a n tic ip a d a m e n te , en  sello s 
d e  c o rre o s , l ib r a n z a  ó le tr a  d e  fá c i l  co b ro

T A R I F A  D E  A N U N C I O S
S e  a d m ite n  en  c u a lq u ie r  id io m a  á 6 

c é n tim o s  d e  p e s e ta  la  lín e a , S i  es p o r  m ás 
d e  u n  m es, se  h a c e  u n a  r e b a ja  d e  26 p 0  .

L o s  co m u n ic a d o s  y  re c la m o s  á  p re c io s  
c o n v e n c io n a le s .

T o d a  la  c o rre s p o n d e n c ia , a l  D ir e c to r  
d e l D i a r i o  d e  T e n e r i f e , N o r te , 4 1 , b a jo . 
S a n ta  C r u z  d e  T e n e r ife .  ( Is la s  C a n a ria s .)

O B SE R V A C IO N E S M E T E O R O L O G IC A S
lECU AS EN LA COMANDANCIA DE MARINA k  LAS 

10  DE LA MAÑANA DE HOY

T e rm . á  la  som b ra; 19® c e n tíg ra d o s . 
B a r ó m e tr o , 7 6 9 ‘6 1.
C ie lo ,  d e sp e ja d o  co n  c e la je r ía  su elta . 
H o r iz o n te s , c laro s.
V ie n t o  fr e s q u ito  d e l E .  N . E .
F u e r z a  d e l v ie n to  1 ‘00 
E s ta d o  d e l m ar, lla n a .

T É R M I N O  M E D I O  G E N E R A L
DE LA TEMPERATURA ANUAL 

EN santa cruz DE TENERIFE
M á x im a . . . . 2 8 ® ,5 6  c e n tíg ra d o s .
M ín im a . . . . 16® , 1 1  „
M e d ia  . . . .  2 1 ® ,4 4  „

C A M B I O S  C O R R I E N T E S
E sp a ñ a .—k S  Vv. fie Va álp7oPremio, 
L o n d res .-Á .  90 *̂ /fha. d e  1 0 1  A 10 1  Vs

rv n . p o r  L .  E .
„ A  30  d/v.de 1 0 1 7 2  á  IO2V2 „  „ 

P a r ís .  —  A  90 Vfha. d e 4 ‘00 á  4 ‘Ü4 rv n .
fra n c o ,

-  A 8 V v . d e 4 ‘0 6 á 4 ‘ 10  “ “

R E G IST R O  C IV IL  
Enero 4

N a c im ie n to s : „ — D e fu n c io n e s : 2

P R E C I O S  C O R R I E N T E S
DEL MERCADO

C a r n e  c o n  h u e so  á 30 c u a r to s  k i ló g .  
V ic h i l lo ,  á  1 2  r v n . id .
P ie r n a  á  38 c u a r to s  id .

( 11) JULIA DE TRÉCCUR
por

OCTAVIO FEUILLET

— ¡Q u é s e rp ie n te !  ¿N o  e s  v e r d a d , señ o r 
cu ra?— d e c ía  la  b a ro n e sa .

— E s  m u y  a m a b le — r e s p o n d ía  e l  p á -  
rra co .

— T e r r ib le m e n te  a m a b le .
P o r  la  n o c h e , d e sp u é s  d e  a lg u n a s  v u e l­

ta s  d e v a ls ,  J u l ia ,  a c o m p a ñ a d a  p o r  su  
m a rid o , c a n tó  co n  h e rm o sa  v o z  a lg u n a s  
m e lo d ía s  in e d ita s  q u e  h a b ía  a p re n d id o  en  
I ta lia .  C o m o  u n a  d e a q u e lla s  m e lo d ía s  le  
re c o rd a se  u n a  e sp e c ie  d e  ta r a n te la  q u e  
h a b ía  v is t o  b a i la r  á  la s  m u je re s  d e P r ó -  
c id a , r o g ó  á  su  m a rid o  q u e  la  to c a s e . A l  
m ism o t ie m p o  d e s c r ib ía  co n  m u c h o  c a lo r  
el m o d o  d e  b a i la r  a q u e lla  ta r a n te la ,  h a ­
cien d o  u n a  r á p id a  in d ic a c ió n  d e  lo s  p aso s, 
g e s to s  y  a c t itu d e s .  D e  re p e n te , e n tu s ia s ­
m ada p o r  e l a rd o r  d e l re la to :

— E s p e r a , P e d r o — d ijo .— V o y  á b a ila r ­
la. S e r á  m ás s e n c illo .

L e v a n t ó s e  e n to n c e s  la  c o la  d e l v e s t id o  
que le  e s to rb a b a , y  r o g ó  á  su  m a d re  q u e  
86 la  s u je ta s e  co n  a lfile re s . M ie n tr a s  é sta  
lo h a c ía , o c u p á b a se  J u l ia  a c t iv a m e n te . 
H a b ía  so b re  la  c h im e n e a  y  la s  co n so la s  
V asos lle n o s  d e flo re s  y  r a m a je . I b a  e sc o ­

T e r n e r a  á  42 c u a rto s  id .
C a rn e ro , á  26 c u a rto s .
C a b r a  y  m a ch o , á  2 5  id .
B a t a t a s ,  d e 9 á  10  lib r a s  p o r  fisca . 
P a ta t a s ,  á  5  id .
T o c in o , á  1 0  rv n . l ib r a  d o b le . 
J a m ó n , á  1 2  id . l ib r a ,  id . 
G a r b a n z o s , á 5  r v n . c u a r t i l lo .  
J u d ía s , á 3 ‘50.
A r r o z ,  d e  8  á  1 6  c u a rto s .

L o s  p r e c io s  d e  lo s  a r t íc u lo s  d e c o n su ­
m o q u e  se  e sp re sa n , d ad o s co n  e sta  fe c h a  
p o r  la  A lc a ld ía  á  la  A d m in is tr a c ió n  m i l i ­
ta r ,  so n  lo s  s ig u ie n te s :

Ptas Cets.

T r ig o  d e 1.®-c la se , h e c to litr o . . 
C e b a d a  d e  1 .“' o íase , íd e m  . 
H a r in a  d e  t r ig o ,q u in ta l  m é tr ic o . 
C a rb ó n  v e g e t a l  d e 1.» c la se , id .

m é t r i c o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
L e ñ a  d e  1 .*  c la se , q u in ta l  m é ­

tr ic o  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
J a b ó n , k i l o g r a m o .. . . . . . . . . . . . . . . . .
S a i  k i l o g r a m o .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
A c e it e  d e o l iv o , l i t r o  . . . .

S a n ta  C r u z  d e T e n e r i fe ,  10  de 
b re  d e 1886.
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D ic ie m

G O B I E R N O  M I L I T A R

O r d e n  d e  l a  P l a z a

Strvitcio para hoy
Parada: los Cuerpos de la guarnición.—Jefe de 

día el Teniente Coronel de Cazadores D. Juan Ro­
dríguez.—Hospital y Provisiones el segundo Capitán 
del Batallón de Artillería.—Ronda.—Oficial de vi­
gilancia á las órdenes del Jefe de día y Sargentos 
pai'a la conducción de enfermos del mismo Bata 
Uón.—El General Gobernador, Rodríguez de Rive 
ra.—Comunicada.—El Mayor, Ruis Moreno.

S E C C I Ó N  R E L I G I O S A  
Enero 5

S a n t o  d e  h o y .—S. Telésforo, Papa.
S a n to  d e  m a ñ a n a ,—La adoración de los Santos Re­

yes.

C U L T O S  P A R A  M A Ñ A N A
PARROQUIA MATRIZ 

Misas rezadas á las 7, 7 y media y 8 , á las 9 y 
media Tercia solemno,procesión claustral y misa can­
tada, con sermón que predicará el Venerable Párro­
co propio D. Epifanio Diaz Saavedra; á las oraciones 
el Rosario.

PARROQUIA DE SAN FRANCISCO 
Misas rezadas á las 7, 7 y media y 8 ; á las 9 ter­

cia solemne, procesión claustral, y misa cantada 
con explicación del Evangelie por el Sr. Doctor Don 
Santiago Beyro y Martin; á las oraciones el Rosario.

PARROQUIA CASTRENSE 
Misas rezadas á las 7 y 12 y cantada á las 8 ; á 

las oraciones el Rosario.
CAPILLA DE LA V. O. T. DE SAN FRANCISCO 

Misa rezada á las 8  y media.

E F E M E R I D E S
160. Muere en el martirio el Papa Telésforo, ele­

gido en tiempo de Antonio Pió.
1706, Erupción volcánica en la cañada de la A l  

h e r c h ig a  (Tenerife) que cegó el barranco de Fasuia. 
1589. Muerte de Catalina de Medicís.

g ie n d o  a lg u n a s  co n  su  d ie s tr a  m an o , y  
a c e rc á n d o se  á  u n  e sp e jo , e n tr e la z ó  d e so r­
d e n a d a m e n te  co n  su s c a b e llo s , flo res , y e r ­
b as, m u sg o s  y  e sp ija s . A d o r n a d a  la  c a ­
b e z a  co n  e s ta  c o ro n a  e sp e sa , se  c o lo c ó  en 
m e d io  d e l  sa ló n .

— V a m o s , e m p ie z a — d ijo  á M r. d e M o ­
ras,

E l  to c ó  la  ta r a n te la  q u e  e m p e z a b a  p o r  
u n a  e s p e c ie  d e p a so  d e b a ile  le n to  y  so­
le m n e  q u e  J u l ia  d e se m p e ñ ó  c o n  e x p r e ­
s ió n  s o b e ra n a , e x te n d ie n d o  y  c o n tr a j ’ en- 
d o  a lte r n a tiv a m e n te  su s  b ra z o s  d e h ad a; 
d e sp u é s, co m o  se  a n im a ra  e l r itm o  p o co  
á  p o c o , h ir ió  e l p is o  c o n  su s p a so s  r á p i ­
do», m o s tra n d o  la  l ig e r e z a  s a lv a je  y  la  
s o n r isa  d e  u n a  jo v e n  b a c a n te . B r u s c a ­
m e n te  te r m in ó  p o r  u n a  c a rre ra  p r o lo n ­
g a d a  á  m o d o  d e re sb a ló n , q u e  la  l le v ó  
p a lp it a n te  ju n t o  á  M r. d e  L u c a n , s e n ta ­
do fr e n te  á  e lla . A l l í  d o b ló  u n a  ro d illa ;  
co n  r e p e n t in o  g e s to  a c e rc ó  a m b a s  m an os 
á  su s  m a g n íf ic o s  c a b e llo s , y  sa cu d ie n d o  
a l  m ism o  t ie m p o  su c a b e z a , h iz o  c a e r  su  
co ro n a  e n  l lu v i a  d e flo re s  á lo s  p ie s  d e 
L u c a n , d ic ie n d o  co n  su  v o z  d u lc ís im a  y  
en  e l to n o  d e l m ás g r a c io s o  h o m en aje : 

— C a b a lle r o ...
D e sp u é s  d e lo  c u a l  se i r g u ió  d e n u e v o  

y  fu é  á  a r r o ja rs e  en  u n  s illó n , y  c o g ie n d o ,

S E C C I O N  M A R I T I M A

MOVIMIENTO DEL PUERTO 
Embarcaciones entradas 

Enero 4
T ADe Buenos Aires, VAPOR alemán «Frankfurt», 
■* Ufie 2.000 tons., 6 6  trip.‘ 38 pasag., su cap-Mr. 
Steeken. Con carga general de tránsito, tomó car­
bón mineral, agua y víveres y .salió para Vigo y 
Bromen despachado por Ghiiianda Hermanos.
1  1  De Abona, pail. esp. «Estrella», de 57 tons., 6 
^  ^  trip., su pat. Álamo. Con frutos.
1  ODel Hierro, pail. esp. «Adan», de 47 tona., 7 
í- '^trip., 12 pasag., sn pat. Medina. Cou fruta seca. 
] ODe la’Gomera, pail. esp. sCarmita», de 38 tons., 
■i D 7  trip., su pat. Padilla. Con carbón y fnrtos.

Telegramas

D e  la  A g e n c ia  F a b r a .
Madrid 4 , W ‘45 m.
Gran nevada en Madrid.— El Consejo 

de Estado ultima e! asunto de Galeote,— 
Encinas está espirando,— Escasez de 
noticias,

Madrid 4, 6 i.
E l Consejo se ocupará de nombra­

mientos m ilitares,— Se asegura que se­
rá negado el indulto de Galeote.— Rusia 
se prepara para la guerra,

£/ 4  p §  á 66‘25.

BANCO HIPOTECARIO DE EtiPAÑA

El Banco H ipotecario  ven d e  ó arrien d a  
bajo las co n d icio n es q ue se e stip u le n , las  
lin cas d e su p ropied aii s itu ad a s  en lo s té r­
m inos de Santa C ru z , T a co ro n le , G uia y 
A d eje .

L as p ro p o sicio n es e sc rita s , se p re se n ta ­
rán al In sp ecto r del Banco Don José RL* 
•Montoro, Hotel Pan asco, ó á los co m isio n a ­
dos en  esta p rovin cia  S res . G h irlan d a H er­
m an os, C astillo  30, y  D. R am ón P érez Ma­
c la s , Santa Rosalía 2o.

El Banco se re se rv a  el d erech o  d e a c e p ­
tar ó no las prop osicion es q u e  se p resen ten .

y  l lu v io s a s  co m o  las  ú lt im a s , a u n q u e  e l 
a lm a n a q u e  a n u n c ie  lu n a , se e n c e n d ie ra n , 
s i  n o  to d o s , a lg u n o s  fa r o le s  d e l a lu m b r a ­
do p ú b lic o ;  p u e s  d ad o  e l m a lís im o  estad o  
d e  n u e s tr a s  ca lle s , la  o s c u r id a d  r e s u lta  
in c o m p a tib le  co n  la  in te g r id a d  d e  lo s  
h u e so s  d e lo s  tr a n s e ú n te s .

D e sd e  d e l d ía  1.® d e l c o r r ie n te  h a  d e ­
b id o  q u e d a r  e s ta b le c id o  el s e r v ic io  p e r ­
m a n e n te  en  la  e s ta c ió n  te le g r á f ic a  d e  L a s  
P alm as.

A d e m á s  se h a n  d ad o  la s  ó rd e n e s  p a r a  
el e s ta b le c im ie n to  d e  u n a  lín e a  te r r e s tr e  
e n tre  a q u e lla  c iu d a d  y  e l p u e r to  d e  la  
L u z .

E l  a cu e rd o  to m a d o  p o r  la  J u n ta  D ir e c ­
t i v a  d e l Gabinete Instructivo d e  te n e r  
a b ie r ta  to d a s  la s  n o ch e s , d e  o ch o  á  on ce, 
á d is p o s ic ió n  d e  lo s  só cio s, la  y a  b a s ta n te  
r ic a  b ib lio te c a  d e  la  S o c ie d a d , e stá  d an d o  
e x ce le n te s  re su lta d o s ; p u e s  es c o n s id e r a ­
ble e l n ú m e ro  d e  le c to r e s  q u e  se a p r o v e ­
c h a  d e t a n  p la u s ib le  acu erd o.

S e g ú n  n o t ic ia s  q u e  u n  c o le g a  h a  r e c i ­
b id o  d e  F e r n a n d o  P ó o , e l 4  d e  N o v ie m ­
b re  h a b ía  l le g a d o  á a q u e lla  is la  e l c r u c e ­
ro  Navarra  q u e  c o n d u c ía  a l b r ig a d ie r  
V il la c a n ip a  y  d em ás c o m p a ñ e ro s  in d u l­
ta d o s  d e  la  p e n a  d e  m u e r te  q u e  le s  fu é  
im p u e sta  p o r  lo s  su ceso s  d e l 19  d e  S e p ­
tie m b re .

Crónica
D u r a n te  lo s  p r im e ro s  q u in c e  d ía s  d e l 

c o r r ie n te  m es s e  r e c ib ir á n  en  e l A y u n t a ­
m ie n to  d e e sta  C a p it a l  la s  re c la m a c io n e s  
q u e  lo s  v e c in o s  h ic ie r e n  c o n tr a  la  r e c t i ­
fica c ió n  d e l e m p a d ro n a m ie n to .

E l  d ía  9 d e l c o r r ie n te  á  la s  se is  d e  la  
ta r d e  c e le b r a r á  j u n t a  g e n e r a l  la  so c ie d a d  
d e S o c o rro s  m ú tu o s  L a  Benéfica, p a ra  
e l ig i r  su  D ir e c t iv a  p a r a  e l c o r r ie n te  añ o.

S i  n u e s tr a  s ú p lic a  n o  es in c o m p a tib le  
co n  lo s re c u rso s  d e l M u n ic ip io , r o g a r ía ­
m os a l  S r .  A lc a ld e  q u e  d is p u s ie s e  lo  c o n ­
v e n ie n te  p a r a  q u e  en  n o c h e s  ta n  o scu ra s

g r a v e m e n te  e l so m b re ro  d e l c u r a , se d ió  
a ire  con  é l c u a l  s i fu e r a  u n  a b a n ico .

E n  m ed io  d e  lo s  a p la u s o s  y  la s  r isa s  
q u e  a tro n a b a n  e l sa ló n , la  b a ro n e sa  de 
P e r s  se a p r o x im ó  d is im u la d a m e n te  á  L u ­
ca n  en  e l s o fá  q u e  lo s d os o e n p a b a n , y  
en  v o z  m u y  b a ja  le  d ijo :

— D e c id m e , a m ig u ito ,  ¿q u é n u e v o  s is ­
te m a  es este?  ¿ S a b é is  q u e  m e  g u s t a  su 
p rim e ra  m an era?

— ¿ P o r q u é ?— d ijo  s e n c illa m e n te  L u ­
can .

P e r o  a n te s  q u e  la  b a ro n e s a  h u b ie r a  
p o d id o  e x p lic a r s e ,  o c u rr ió s e le  á  J u l ia  u n a  
n u e v a  ra re z a .

— ¡Oh! q u é  c a lo r — e x c la m ó .— M r. de 
L u c a n , d ad m e  v u e s tr o  b ra zo .

S a lió  a c o m p a ñ a d a  d e L u c a n . D e t ú v o ­
se en  el v e s t íb u lo  p a r a  e n v o lv e r  s u  c a b e ­
z a  en  un g r a n  v e lo  b la n c o ; p a re c ió  v a c i ­
la r  u n  m o m e n to  e n tr e  la  p u e r t a  d e l j a r ­
d ín  y  la  d e l  p a tio ; p e r o  d e c id ié n d o s e  a l 
fin , dijo:

— A  la  A la m e d a  d e la s  D a m a s. A l l í  es 
d o n d e  h a ce  m ás fre sc o .

L a  A la m e d a  d e  la s  D a m a s , q u e  e r a  el 
p a se o  fa v o r ito  d e  J u l ia ,  se  e x te n d ía  e n ­
fr e n te  de la  a v e n id a  p r in c ip a l  a l o tr o  e x ­
tr e m o  del p a tio . E r a  u n  p a se o  e s tre c h o  y

D e l 13  a l 1 4  d e l c o r r ie n te  d e b e  l le g a r  
á e s te  p u e r to , p ro c e d e n te  d e  la  A m é r ic a  
d e l S u r ,  el m a g n ífic o  v a p o r  in g lé s  Árawa 
q u e  se d e te n d rá  so la m e n te  e l t ie m p o  n e ­
c e s a r io  p a ra  p r o v e e r s e  d e  v í v e r e s  y  
c o m b u s tib le  y  to m a r  c a r g a  y  p a s a g e ro s , 
s ig u ie n d o  v i a j e  p a ra  P ly m o u t h  y  L o n ­
d res.

L e  d e s p a c h a rá n  su s  c o n s ig n a ta r io s  lo s  
S res . H a m ilto n  y  0.*̂

E n  e l Círculo de Amistad se  e stá n  h a ­
c ie n d o  g r a n d e s  p r e p a r a t iv o s  p a r a  el b a ile  
d e  m a ñ a n a  á  la  n o ch e , q u e  p ro m e te  e sta r  
b r illa n tís im o .

L a  n u e v a  J u n ta ,  s e g ú n  se  n o s  a s e g u ­
ra, p a re c e  q u e  h a  a co rd a d o  q u e  la s  p e r ­
so n a s q u e  n o  p e r te n e z c a n  á  la  S o c ie d a d  
p o d rá n , s in  e m b a rg o , c o n c u r r ir  á  lo s  b a i­
le s ,p a g a n d o  d o b le  e n tr a d a  q u e  lo s  so c io s .

H o y  h a n  fo n d e a d o  en  e ste  P u e r t o  lo s  
v a p o r e s  e sp a ñ o le s  Á frica  y  R io  de'Oro y  
fra n c é s  Paraná.

A  la s  n u e v e  p ró x im a m e n te  d e  e sta  
m a ñ a n a  fo n d e ó  e l v a p o r  c o rre o  Á frica  
c o n d u c ie n d o  la  c o rre s p o n d e n c ia  y  lo s  s i ­
g u ie n te s  p a sa g e ro s :

PARA ESTA c a p it a l :
D . T e o d o r o  H a rffe n .— D . R a fa e l  B . 

O la v i jo .— D . L u i s  N a v a r r o .— D . C á n d id o  
C a r h a llo .— D . I s id r o  G a r c ía .— D . B r a u lio

de s u a v e  p e n d ie n te , p r a c t ic a d o  e n tre  la  
e sc a r p a d a  e m in e n c ia  d e l c e rro  in m e d ia ­
to  y  e l b o rd e  d e  la  z a n ja  q u e  p a r e c ía  h a ­
b e r  s id o  fo so  d e l p r im it iv o  c a s t i l lo .  U n  
a r r o y o  c o r r ía  en  e l fo n d o  d e a q u e lla  z a n ­
ja  co n  ru m o r m e la n c ó lic o ; ib a  á  p e r d e r ­
se á p o c a  d is ta n c ia  en  u n  p e q u e ñ o  e s ta n ­
q u e  g u a r n e c id o  d e sa u c e s  y  g u a r d a d o  
p o r  d os a n t ig u a s  n in fa s  d e  m á rm o l, á 
las  c u a le s  e l p a se o  de la s  D a m a s  d e b ía  su  
n o m b re , c o n s a g r a d o  p o r  la  tr a d ic o ió n  d el 
p a ís . A  m e d io  ca m in o , e n tr e  e l p a t io  y  
e l e s ta n q u e , fr a g m e n to s  d e p a re d e s  y  d e 
a rco s  ro to s , re s to s  d e  a lg u n a  fo r t i f ic a c ió n  
e x te r io r , se  a lz a b a n  en  la  p e n d ie n te  d e l 
ce rro . E n  a lg u n o s  s it io s  a q u e lla s  ru in a s  
in te r r u m p ía n  e l se n d e ro  co n  su s a n ch a s  
e s tr ib a c io n e s , p r o y e c ta n d o  co n  lo s  fe s t o ­
n es d e  y e d r a  y  m u s g o  u n a  m a sa  d e so m ­
b r a  q u e  la  n o c h e  c a m b ia b a  en  o p a c a s  t i ­
n ie b la s . P a r e c ía  e n to n c e s  q u e  e l p aso  e s ­
ta b a  c o r ta d o  p o r  u n  a b ism o . E l  a sp e cto  
so m b río  d e  a q u e l s it io  n o  c a r e c ía  e m p e ­
ro  de a lg u n a s  b e lle z a s . A r e n a  se c a  y  fin a  
c u b r ía  e l p iso ; h a b ía  b a n c o s  r ú s tic o s  
a rr im a d o s  á  la  ro c a  en  d iv e r s o s  s it io s , 
y  p o r  ú lt im o , lo s  ta lu d e s  d e  y e r b a  q u e  
d e s c e n d ía n  a l  fo so , e s ta b a n  c u b ie r to s  
d e  ja c in t o s ,  v io le t a s  y  r o s a le s  en an o s; 
c u y o  a ro m a  se  e le v a b a  h a s ta  e l p a s e o  y
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I',;

Montiauo.—D. Márcos Abren y 6 mari­
neros.—I). Juan Urquía.— D. Félix Cues­
ta.— Matilde Serra é hija.

P A S A  LAS PALMAS
D.  ̂Andrea Ara.—D. José María de la 

Vega.—D. Halaei Almeida.—D. José Pé­
rez.—Total, 21.

*
Por no retrasar la hora de salida de 

nuestro Di a m o  dejamos para mafuina la 
publicación do las noticias más impor­
tantes que hallemos en los periódioos de 
la Península.

*
Por referirse, sin , embargo, á asuntos 

relacionados con esta provincia, repro­
ducimos las siguientes que hallamos en
periódicos traídos á la mano.*

El Liberal del 31 dice que el general 
Castillo, Ministro de la Guerra, había ma­
nifestado al salir del Consejo, que el arti­
llado que haya de hacerse en nuestro li­
toral é islas, no se hará por medio de de­
cretos, como han dicho algunos periódi­
cos, sino simplemente por las órdenes que 
se comuniquen por dicho ministerio y el 
de Marina, en virtud de acuerdo tomado 
por el Consejo de Ministros.

En el extracto de la sesión del Congre­
so, del 20, que publica el Reswnen del 
21, hallamos lo siguiente que confirma la 
noticia que nos adelantó por telágrafo 
nuestro corresponsal:

“El Sr. Celieruelo promueve un inci- 
' dente, declarando que un acta de Cana­
rias, la de Santa Cruz de la Palma, ha 
sido robada, y que el ministro de la Go­
bernación proteje al favorecido, estor­
bando que la Comisión de actas emita el 
dictamen sobre aquella.

El presideute pido al orador que reem­
place ia palabra robo con otra más parla­
mentaria.

El Sr. Celieruelo deja al presidente la 
elección de la palabra que exprese la 
misma idea, pues en esta se ratifica.“

« *
“Se lee el dictamen modificando los 

distritos electorales de las provincias de 
Canarias y Navarra, y el voto particular 
del Sr. Domínguez Alfonso.

El Sr. Santana, de la Comisión, com­
bate el voto particular.

Ocupa la presidencia el Sr. Capde- 
pón.

El autor del voto particular lo defien­
de, fijándose tan sólo en la división elec­
toral de Canarias.

El Sr. Domínguez Alfonso, que se ex­
presa muy bien, dice que la mayoría 
está más influida por intereses locales y 
particulares que por los generales del 
país, y que el voto favorable de ella para 
la nueva división electoral de Canarias, 
implicaría que no tiene fe en las refor­
mas tantas veces ofrecidas por el Gobier­
no, entre las cuales se cuenta el sufragio 
universal.

Rectifican los Sres. Santana y Domín­
guez Alfonso.

El Sr. León y Castillo declara que no 
quiere intervenir en asuntos de Canarirs 
como ministro de la Gobernación, porque 
aquella provincia está dividida por pro­
fundos antagonismos, pero concluye de­
clarando que cree justa la ley en pro­
yecto.

El Sr. Celieruelo consume un turno en

pró del voto, diciendo que la le j que se 
propone es anti-constitucional.

El Sr. Alvarado, otro canario (el Con­
greso es hoy una canariera), combate el 
voto particular.

|Oh, armonías posibilistas!
El ministro de la Gobernación se mar­

cha, dejando solo el banco azul.
El debate canario se enreda con la in­

tervención de los Sres. Azcárate y, Co­
rrea, éste último presidente de la Comi­
sión.

El Sr. Azcárate defiende el voto par­
ticular, y conviene en que se falsea la 
Constitución.

Continúa la discusión á la hora en que 
tenemos que suspender nuestra tarea, las 
seis y media, levantándose á hablar el 
conde de Toreno.„

,y,

He aquí el voto particular del Sr. Do­
mínguez Alfonso al dictámen de la Co­
misión referente á la proposición de ley 
modificando la división de distritos elec­
torales en las provincias de Canarias y 
de Navarra.

El que suscribe, en el concepto de in­
dividuo de la Comisión parlamentaria 
encargada de emitir dictámen sobre la 
proposición de ley relativa á la división 
territorial electoral de las provincias de 
Canarias y Navarra, disintiendo de sus 
compañeros de Comisión, propone al 
Congreso no aprobar el dictámen de la 
Comisión y declarar la inoportunidad de 
toda reforma en la división electoral vi­
gente, en tanto no se presente ó discuta 
la nueva ley electoral anunciada por el 
Gobierno, ó en su defecto, una división 
electoral general.

Palacio del Congreso 18 de Diciembre 
de 188G.—Antonio Domínguez Alfonso.

mo de las autoridades á favor de una me­
jora que si beneficiosa en extremo, no 
deja de presentar grandes dificultades por 
su costo, dada la penuria del Municipi , 
sino presentándola con la gravedad é im­
portancia que el nombre del Dr. Pérez 
debía naturalmente dar á la cuestión, que 
tratada solamente por mí hubiera pasa

sos dentro de sus.atribuciones, una vez 
reconocida su imperiosa necesidad: todos 
los autores de higiene se ocupan de las 
letrinas, en la privada, y en la higiene 
pública tratan del alcantarillado, dándo­
le á éste por esta circunstancia mayores 
facilidades para su instalación, que las 
que pueden encontrarse para establecer

do desapercibida?' Vea mi dignísimo 1 el primero, y todas aquellas exigencias 
compañero como, léjos de excusarlo, hay que no caen plenamente dentro de las 
que agradecerle que tome á su cargo una atribuciones de la autoridad. ¿No está 
reforma de tan vital interés, y menester dentro de las ordenanzas municipales, y 
es que conozca que tamaña empresa, para son letra muerta, ciertas condiciones hi- 
su realización, si ha de conseguirse, ne- giénicas en la distribución interior de las 
oesita de su tenaz y respetable informa- casas? ¿Y no se llevan más á rigor aque- 
eÍQii. lias menos interesantes, pero más á la

Hace un presupuesto el Sr. Pérez tan vista, de arreglo exterior, porque caen 
avorable al sistema de Moule, que nos mejor bajo la inspección de la autoridad? 
lace dudar del éxito bajo el punto de Kl alcantarillado no excluye el apro­
vista económico. La teoría, el trazado de vechamiento délos despojos de la pobla- 
un proyecto en una cuartilla de papel, clon como abono, ni tiene tantos gastos 
no es igual á su realización, no corres-1 como en su desinfección supone mi res-

Mañana tocará en la Alameda, la Cha­
ranga de Cazadores, las siguientes piezas:

1. '’ Paso-doble, J. Taulé.
2. ° “Estefania„ Gavota; Czibulka.
3. ® Polka, J. Crosa.
4. ® “SurlaPlage“ Mazurka, H. Ca- 
é.
5. " Introducción del acto 2 °  y aria de 

Barítono de “La Favorita“ , Donizetti.
6. ® Scena dol delirio y final del acto 

2.® de “La Linda“ , Donizetti.
7. ® Cuadrilla sobre motivos de “L ‘ 

Enfant Prodigue“ de Auber, Mussard.Máquinas ((SINÍíER» para coser. Váase la cuarta plana.

espesa alameda, como el olor del incienso 
dentro de una iglesia.

Era á fin de Julio, y el calor había 
sido sofocante todo el día. Al dejar la 
atmósfera del p^tio, aún recalentada por 
los rayos del sol poniente, Julia res­
piró con avidez el aire fresco del arroyo 
y del bosque.

—Dios mío, ¡qué bueno es esto!—dijo.
—Pero temo que no sea saludable— 

añadió Lucan.—Permitidme....
Y dio vueltas en el cuello de la joven 

á las puntas flotantes del velo que ésta 
llevaba.

¡Cómo! ¿Os interesáis por mi salud?
—Sin duda.
—Sois magnánimo.
Julia dio algunos pasos en silencio, 

apoyándose ligeramente en el brazo de 
Lucan, y balanceando con gracia incom­
parable su agraciado talle:

—El buen cura me había tomado por 
una especie de diablo—dijo.

—No es el único que piensa de ese mo­
do—repuso Lucan con irónica sangre 
fría.

— Oyóse una riza brevey forzada. Des­
pués de breve pausa, continuando su 
marcha con la frente inclinada. Julia 
dijo:

CONTESTACIÓNA L  S E Ñ O R  D O C T O R  D O N  V IC T O R  P É R E Z
Favorecido con la réplica del Sr. Dr. 

Pérez, y no menos favorecido por el con­
cepto que inmerecidamente me concede, 
fuera ingratitud é imperdonable falta de 
cortesía, que guardara silencio.

Justifica el Sr. Dr. Pérez su insisten­
cia en escribir sobre la materia, contes­
tándome; y este es el único párrafo que 
huelga en su bien escrito artículo, por 
que, á mi ver, era necesario, para que 
aquella petición de reforma urbana, he­
cha desde este D i a r i o , no fuera dada al 
olvido, que, á su necesidad y á su urgen­
cia, se uniera un nombre respetable por 
su saber, conocedor minucioso del país 
en todas sus condiciones, y de su presti­
gio, si es que aquel artículo no había de 
ser mirado con indiferencia. ¿Ni cómo se 
puede hacer atmósfera, ni inclinar el áni-

DonJé siempre en la práctica, sino las 
menos veces. En la forma económica que 
el Dr. Pérez desarrolla, el sistema cons- 
ituye un pingüe negocio; pero no hay 

quien se encargue del proyecto, porque 
no es un negocio claro. Si el Sr. Dr. Pé-

petado compañero, y mejor diría maes­
tro, desde el momento que la desinfec­
ción no sea necesaria, porque recibidos 
tu colectores á propósito, con aparatos 
elevadores se llevan hasta el nivel de las 
tierras que se vayan á fertilizar, desin-

rez revelara el secreto de un proyecto fectándolos, por el trabajo de nitrifica- 
cualquiera con muchísima menos ganan- ción, la multitud de seres microscópicos 
cía, con las relativas seguridades que el | que se apoderan de la sustancia orgáni- 
capital requiere para que el negocio sea 
realizable, habría de tener cuidado mi 
respetable compañero, en no darlo á co­
nocer antes de plantearlo, á riesgo de 
verlo realizado antes por otro; y éste, á 
pesar de estar basado en cálculo de per

ca, respiran á sus expensas, las oxidan y 
producen ácido nítrico, y por este pro­
cedimiento natural, sin gastos, se hace la 
desinfección que artificialmente resulta­
ría costosa.

No puedo pasar por ninguno de los 
sona tan justamente apreciada, no hay I inconvenientes que tiene el alcantarilla- 
quien le tome por su cuenta. No me paro-1 do de la Capital, porque en esta no lo 
ce probable que una compañía emprenda hay. Un caño de pequeñísimas dimensio- 
una obra tan de suyo individual, porque, nes, que desemboca en un arroyo cubier- 
por esta causa, habría de tropezar con to, eso no es alcantarillado, ni es nada, y 
infinitas contrariedades. Llevado á cabo 1 valdría más que para encomendar á un 
el sistema de Moule por el Municipio,— arquitecto obra de tal naturaleza, se hu- 
única manera, á mi ver, de hacerlo—le hieran dejado las cosas como estabanhas- 
sería poco conveniente desde el punto de ta hacer una obra definitiva. El caño de la 
vista económico; pues probado está que calle del Castillo, desemboca en la calle 
hasta sus naturales ingresos aumentan de la Luz, ó del Barranquillo, que es un 
con el arrendamiento-de los impuestos á arroyo grande, de terreno desigual, con 
un contratista, y no sería yo quien le grandes anfractuosidades, con hoyos, 
aconsejara la introducción del sistema alternando en este arroyo todas las des- 
Moule, si es que con las rentas del abono igualdades de un suelo al que no se le ha 
había de corresponder al empréstito que hecho otra obra que cubrir el arroyo, no 
levantara, aunque considero envidiable siendo extraño que en estos hoyos y  des­
gloria unir el nombre á una reforma lo- igualdades se detengan las aguas y el 
cal de tanta trascendencia, y que por I cieno, dando lugar en ciertas épocas fa- 
ella no debe escatimarse sacrificio nin- vorables, á las fermentaciones, ó las exha- 
guno. I laciones de gases de que, con razón, se

Otro inconveniente del sistema de Moule lamenta el Dr. Pérez. Pero, no compare- 
sería, en esta localidad, la escasez detie- mos este caño con un conducto de gran- 
rra, y la consiguiente dificultad del pre- des dimensiones—un metro de ancho, por 
ció que esta alcanzaría, descuidándose, metro y medio de alto,—con pendiente 
por tanto, la práctica de mezclar tierra regular y progresiva condición íácil de 
seca, sobre todo entre aquellos vecinos darle en esta Capital por la extraordina- 
de reducidos recursos, que por esta mis- ria pendiente de la población de E. á O. 
ma razón descuidan hasta las más senci- y de N. á S., condición que tan costoso 
lias prácticas higiénicas y de aseo. hizo el alcantarillado de Londres, por la

Además, el mencionado sistema de necesidad de elevar las aguas á máquina, 
Moule, supone la fabricación en cada casa en algunos trozos, para darles la necesa- 
de un sumidero para las sustancias líqui- ria corriente, y que en esta la tenemos 
das, dándole esto repetidamente un ca- favorecida por la topografía de Ja ciu- 
rácter particular de individualidad, por dad, hasta el punto de dar la inclinación 
más que de él quiera despojársele, que j á voluntad, sin gastos. Es claro también

_Ahora debeis detestarme un poco
ménos.

—¿Un poco ménos?
__Vamos; basta de bromas. Ya sé qué

os he hecho padecer mucho. ¿Empezáis á 
perdonarme?

Su voz había tomado un acento de sen­
sibilidad que no era común en ella y que 
conmovió á Lucan.
_|Os perdono de todo corazón niña

mía!-—exclamó él.
Julia se detuvo, y estrechándole am­

bas manos, dijo con voz queda y tímida:
__¿Es cierto? ¿Se acabó el aborreci­

miento? ¿Me amais un poco?
_Os doy las gracias—dijo Lucan con

gravedad y ternura.—Os doy las gracias 
y os quiero bien.

Como ella le atraía dulcemente, Lucan 
la estrechó con franco y amistoso abrazo, 
y puso los labios sobre su frente, que ella 
acercaba; pero al mismo tiempo sintió 
que el talle de ia joven so ponía rígido; 
la cabeza de ésta se inclinó; después to­
da ella desvanecida y desmadejada se de­
jó caer en sus brazos como una flor cor­
tada por el tallo.

Había un banco á diez pasos. Llevóla 
á él Lacan; pero después de haberla 
puesto allí, en lugar de pedir socorro,

dificulta una medida que, para ser bene­
ficiosa, tiene que revestir un caráter ge­
neral; esto es, que ha de hacerse extensi­
va á todos los vecinos de la población.

El alcantarillado, por el contrario, por 
su propio carácter, debe ser una obra de

que, conforme á los últimos adelantos 
que la ciencia aconseja, para dar al al­
cantarillado la conveniente ventilación, 
sin infeccionar la atmósfera, se habrían 
de establecer aberturas en las que se pu­
siera suficiente cantidad de carbón que

contrata, ó de cuenta del Municipio, el se apodere de los gases impuros, ó se di- 
cual para realizarla puede arbitrar recur- vidirían las alcantarillas en porciones in­

permaneció en una actitud de extraña 
inmovilidad ante aquella forma encanta­
dora ó inerte. Hubo un largo silencio 
turbado solo por el ruido dulce y triste 
del arroyo. Volviendo al fin de su estu­
por, Lucan la llamó varias veces en voz 
alta y clara:

—¡Julia, Julia!
Como permaneciese sin movimiento, 

bajó apresuradamente á la zanja y to­
mando agua en el hueco de la mano, le 
humedeció las sienes. Un momento des­
pués vio en la sombra que se abrían los 
grandes ojos de Julia, y la ayudó á le­
vantar su preciosa cabeza.

—¿Qué es esto?—dijo ella mirándole 
con extravío.—¿Qué ha sucedido, caba­
llero?

—Oo habéis indispuesto—repuso Lu­
can riendo.

— ¿Indispuesto?....—repitió Julia.
—Sin duda....yo me lo temía. El frío

os ha hecho daño. ¿Podéis andar? Probad 
á ver....

—Muy bien—dijo ella tomando el 
brazo.

Como todos los que experimentan un 
desvanecimiento súbito, Julia no recor­
daba sino de un modo confuso y vago la

circunstancia que había ocasionado su 
desmayo.

Tomaron á paso lento el camino del 
palacio.

—¡Indispuesta!....—dijo festivamente. 
—¡Dios mío, qué ridiculez!

Después, con súbita vivacidad, añadió:
—¿Pero que he dicho? ¿Acaso hable 

algo?
—Habéis dicho; “ tengo frio,“ y luego 

os desvanecisteis.
—¿Nada más?
—Nada más.
—¿Creisteis que estaba muerta?
— Por un momento así lo creí.
—¡Qué horror!..... ¿Pero hablamos algo 

antes de eso? ¿Qué dije?
—Hacíamos un pacto de buena amis­

tad.
—Pues bien....Mr. de Lucan.
—¿Señora?
—Me parece que os he incomodado con 

mi indisposición.
— Sin duda. En primer lugar, no me

gustan estas cosas....Vuestra ha sido la
culpa.... ¡Sois tan iuprudente, tan poco
razonable!....

(Continuará.)

K

Ayuntamiento de Madrid



DIARIO DE TENERIFE 3

dependientes, en las que se hiciera una 
aspiración por medio de chimeneas, que­
mando el aire antes de su salida, ó dán­
dole ésta por encima de las casas, ó, en 
fin, por cualquiera de los procedimientos 
que se recomiendan para evitar los in­
convenientes que señala el Sr, Dr. Pérez, 
y en mi concepto, atribuyéndolos al al­
cantarillado, con justicia, por lo que se 
refiere á la obra de la calle del Castillo.

En fin, con la obra del alcantarillado, 
obra de suyo de la competencia del Mu­
nicipio, puede continuar el actual siste­
ma de pozos negros inmóviles en comu­
nicación con las alcantarillas, apove- 
chando así las heces de la población en 
el abono de los campos, á ejemplo de lo 
que se hace hoy en Italia ó Inglaterra, 
por cuyo medio, y de esta manera, se 
han convertido en terrenos de rica vege­
tación, eriales pantanosos y mal sanos. Y 
el dia que los vecinos se convenzan de 
las ventajas délos pozos movibles, con 
arreglo al sistema de Moule, por ejem­
plo, si para entonces no se conoce otro 
mejor, el día que se decidieran por los 
pozos movibles, no estaba de más el al­
cantarillado para los despojos mil que 
siempre tiene una población, y para su 
utilización como abono, además del que 
se hiciera de los pozos Moule, supuesta 
la introducción de esta mejora^ también.

Por las razones expuestas pienso que 
el sistema de alcantarillado es lo que debe 
aconsejarse en una población, siendo más 
práctica su ejecución, que el sistema de 
pozos movibles de Moule.

J o s é  A b i a s  d e  R e i n a .

PUERTO DE Um CRUZ DE TENERIFE

D A T O S  I M P O R T A N T E S

Situación geográfica

se Ies visita aunque lleguen á altas horas de la 
noche.

El reglamento de Sanidad es la Ley vigente 
del ramo.

Carbón de piedra
Existen en el puerto de Santa Cruz de Te­

nerife tres grandes almacenes ó depósitos de 
carbón de piedra, con sus respectivos muelles 
particulares, que contienen constantemente 
una existencia de diez á doce mil toneladas de 
dicho combustible.

Hay además seis depósitos flotantes que 
contienecada uno de i2oá 130 toneladas de 
carbón, y 10 lanchas de 10 á 15 toneladas cada 
una. Estos depósitos se manejan con gran 
facilidad por medio de vapores remolcadores 
que los colocan al costado de los buques en 
mel omento que fondean, é invierten en su des 
carga, por término medio, de cuatro á cinco 
horas, según las facilidades que para su estiva 
presente el vapor receptor.

El servicio del suministro de carbón á los 
buques se halla tan bien montado en este puer­
to que con facilidad se pueden dar á cuatro ó 
más vapores, más de mil toneladas diarias.

Agua potable
El servicio de aguada se hace con la mayor 

facilidad, por medio de depósitos ó algibes 
flotantes que contienen unos 50*000 litros. Es­
tos algibes se hallan provistos de bombas que, 
por medio de mangueras, pueden dar á los 
buques de 25 á 30.000 litros por hora.

Estos depósitos se colocan al costado de los 
buques, en cuanto reciben el aviso.

El agua es excelente, como lo prueba el he­
cho de haberse conservado á bordo de los bar­
cos balleneros, durante un año, en las mejores 
condiciones higiénicas,

if/veres
Se encuentra siempre en gran abundancia, 

de excelente calidadjy á reducidos precios, to­
da clase de frutas y hortalizas y gran variedad 
de frutas de Amérioa y de Asia, además de las 
que se producen en Europa y las propias del 
país; carnes huevos, aves, pescado fresco yen 
conserva, vinos secos y dulces, galleta, pan, 
etc.

Ganado

Varadero
Existe un varadero que servirá para toda 

clase de buques en cuanto se hallen termina, 
das las obras de este magnifico puerto, y en el 
que se hacen con gran facilidad toda clase de 
composiciones y reparaciones en los buques.

Maestranza
Enla misma playa en que se halla estableci­

do el Varadero, se han construido buques has­
ta de 500 toneladas, y pueden construirse sin 
dificultad hasta de doble porte. Esta playa, si­
tuada al N. de la población é inmediata á ella» 
queda dentro del puerto y por consiguiente se 
pudran varar en ella sin ningún peligro, los 
buques que necesiten hacer reparaciones.

Almanaques americanos
De venta en la imprenta de este pe­

riódico.

al O. de San Fer-
Latitud N.: 28* 28* 30“
Longitud 10.“, 2‘ , 50“  

nando:
Prácticos

Inmediatamente después de ser̂  señalado 
un buque sale á su encuentro un practico, que 
se le distingue por llevar en el bote una ban­
dera roja con la palabra Pduto en letras blan­
cas.

Vapores remolcadores
Enla actualidad hay dos. El Alianza, de 

fuerza de 25 caballos, y el Teide, de 12.
Siempre que cualquier buque lo pida, sal- 

drá uno de estos vapores á remolcarlo, por
una módica cantidad.

Las señales para solicitar remolque debe- 
rán ser las que establece el Código interna­
cional.

Fondeadero
Las excelentes condiciones del puerto per­

miten el fondeo de buques á muy corta distan­
cia del muelle, efectuándose las comunicacio­
nes en pocos ininutos-

Los desembarcaderos se hallan en la misma 
población.

Los únicos derechos que en este puerto pa­
gan los buques son los de carga y pasajeros.

Visita de baques
El D irector  de  Sanidad pasa al costado  del 

b u qu e  en el m om ento en que éste haya fon d ea ­
do, en las horas desde la salida d e l  sol hasta 
el a n och ecer ;  y cu a n d o  llegan al puerto  vapo- 
res de  los qu e  hacen  escala  periód icam ente ,

Se encuentra en abundancia el vacuno, la­
nar, cabrío y de cerda Del primero se hacen 
grandes exportaciones para la Península es­
pañola y toman considerables partidas los tras­
portes de guerra franceses que hacen frecuen­
tes estaciones en este puerto y los que conducen 
penados para Cayena y Nueva Caledonia.

Grúas
Para la carga y descarga, hay en el muelle 

principal, dos grúas de gran potencia.

Depósitos.
Sobre el mismo muelle hay establecido un 

gran almacén de efectos navales, comestibles 
y bebidas.

Semáforo
La casa de comercio de los Sres.,Hamilton y 

Compañía representante del íJoyd de Londres, 
tiene establecido un Semáforo sobre la mon­
taña de Anaga al N. E. de la población, y muy 
pronto se establecerá por el Gobierno otro cu­
yo estadio ha terminado el cuerpo de Inge­
nieros-

Telégrafo
Santa Cruz de Tenerife, capital de la Pro­

vincia, es hoy un importante centro telegráfi­
co. De ella parten el cable submarino direc­
to á Cádiz, el directo álas posesiones france­
sas del Senegal y Costa sud occidental de 
Africa y los ramales álas islas de Canaria, 
Palma y Lanzarote. Está en proyecto otro 
cable de Tenerife á la Madera, que faci­
litará grandemente las comunicaciones con la 
América del Sury Océano Pacifico y otro di­
recto á las Antillas y América del Norte.

SERVICIO DE CORREOS
IN TERIOR DE TENERIFE

/ inea del Norte.—A las 2 de la tarde 
sale de la Capital una expedición diaria á 
lodos ios pueblos del Norte de la isla. De lo s  mismos pueblos se recibe eu esta ad- 
minislracion á las 12 del di.i.

Linea También sale diaria­
mente á las 3 de la tarde una expedición 
para los pueblos del Sur, y se recibe de 
los mismos á las 10 de la mañana.

Para. Taganana, ñor San Andrés 
é Igueste, ŝ \e covieo \os días 3, 1, 11. 
15,19, 22, 26 y 30 á las 12. y de los mis­
mos pueblos se recibe en estâ  Capital en 
iguales díasá las 10 de la mañana.

ENTRE TENERIFEY GR AÍi-CAN AR lA
Salida de Santa Crus, los días 4, 9, 

13, 19, 2i V 29.— Llegada de Las Palmas, 
los diasS,"». U , 18, 23 y 28.

ENTRE TENERIFEY LA PALMA
Salida del Puerto de 

días 5. 15, 20 y 30.
Salida de la Palma, á 

de su llegada.
ENTRE TENERIFEGOMERA Y HIERRO

Salida de Santa Cruz, los días 7,15, 
22 y 30.

Salida de Valoerde, (Hierro), á las 
24 horas de su llegada.

En San Sebastián (Gomera) se detiene 
el correo 6 horas á la ida y 6 á la vuelta.

ENTRE TENERIFE Y EUROPA 
(vía c íd iz )

El vapor correo sale de esta Capital para 
Cádiz, los días 9 y 24, á las 9 de la maña­
na. Se admite la correspondencia en la 
Administración de correos, hasta las 8 de 
la mañana.

Llevan además correspondencia para 
Cádiz, Liverpool, el Havre y varios puertos 
de America, y la traen para estas islas, los 
vapores españoles, ingleses, franceses y 
alemanes que hacen constantes escalas en 
este puerto. Todos los sábados sale de Li­
verpool un paquete inglés que trae la ma­
yor parte de la correspondencia de Europa.

LIN£HS DE VAPORESQUE HACEN ESCALA FU A EN ESTE PUERTO E s p a R o la s
VAPOUES TRASATLÁNTICOSDE E . PI Y C .*  DE BARCELONA Una expeclicién mensual de Barcelona y Cádiz, para Puerto Rico y la Habana.

Consignatarios^H i j o s  d e  A .  G u i i n e r á .
PINII.LOS, SAli.X'Z Y Dlí CADIZUna expedición mensual de Cádiz, para Puerto Rico y la Habana.

Consignatarios,J o s é  C a l l e j a  y  R u i z .
NAVEGACIÓN E INDUSTRIADE BARCELONADos expediciones mensuales (correo) de Cádiz á San­ta Cruz de Tenerife.

Consignatarios, G h i r l a n d a  H e r m a n o s .
COMPAÑIA MERCANTIL HISPANOAFRICANAUna expedición mensual, de ida y vuelta, de Sevilla para Río de Oro.

Consignatarios,D . P e d r o  R a v i n a .

la Cruz, los 

las 30 horas

I n g le s a s
BRITISH&AFIÍICAN STEANNAVIGATIONCOM PANY, LIM ITED . LIVERPOOL D e Liverpool paia la Costa occidental de .Africa. Servicio semanal, de ida y vuelta.

IDEM.D e Liverpool para la costa Sud occidental de .Africa una expedición cada tres semanas, (ida y vuelta.)
IDEM.D e Mamburgo para la Costa Occidental de Africa; una expedición mensual.

Consignatarios,H a m i l t o n  y  C o m p a C Ü a .
BÜLLARDKING & C.° DE LONDRESDe Londres para Puerto Naial, una ó dos expedicio­nes mensuales.

Consignatarios,G h i r l a n d a  H e r m a n o s .
Ál'RlCAN STEAM SHIP COMPANY(LIVERPOOL)D e Liverpool para la Costa Occidental de A fiica . Servicio semanal, de ida y vuelta.

IDEM.De Liverpool para la Costa Sud Occidental de Africa, una expedición cada tres semanas, (ida y vuelta.)
IDEM.D e  Hamburgo para la Costa Occidental de Africa, una expedición mensual.

Consignatarios.H a m i l t o n  y  C o m p a ñ ía .
SHAAV SAVILL & ALBION C* LIMITEDLONDRESDe Londres y Plymouch para Nueva Zelandia, una expedición mensual de ida y vuelta.

Consignatarios,H a m i l t o n  y  C o m p a ñ ía .
FORAVOOD BROTHERS & C.“ LONDRESD e Londres á Santa Cruz de Tenerife, una expedición mensual.

Consignatarios,H .  B .  M e .  K a y ,
CLAN LINE-LIVERPOOLD e Liverpool para el Cabo de Buena Esperanza, una expedición mensual.

Consignatarios, G h i r l a n d a  H e r m a n o s .
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F r a n c e s a s .
CHARGEURS RÉUNIS 

PARA MONTEVIDEO Y BUENOS AIRESSaldrán dos vapores mensuales, uno el 15 y otro el 
25 , admitiendo carga y pasajeros.

p a r a  e l  HAVRE, LONDRES, 
BREMEN YHAMBURGOSaldrán dos vapores mensuales uno del i.*  al 3 y otro del 17 al 2 0 . admitiendo carga y pasajeros.

Consignatarios,H a r d i s s o n  H e r m a n o s .
CIE. GENERAL TRANSATLANTIQUEP a r a la G U A Y R A  y C O L O N , saldrá mensualmente uno de los magníficos vapores de esta Compañía admi­tiendo carga y pasajeros.Para C A D I Z , B A R C E L O N A  y M A R S E L L A , otra expedición mensual.

Consignatarios,H a r d i s s o n  H e r m a n o s .
COMPAGNIE DU SENEGAL ET COTEOCCIDENTAI.E D* AFIUQUEDe Eiirop.i para la costado Africa, una expucUción mensua de ida y vuelta.

Consignatarios,H a r d i s s o n  F r é r e s .
MAURELETM. PUOM (BORDEAUX)De üu déos para el Senegaj, uii vapor sin dia lijo, y del Sene- gal para Burdeos ó Marsella dos mensuales.

Consignatarios,H a m i l t o n  y  C o m p a ñ ía .
DEVÉS ET CHAETUM(BORDEAUX)Del Senegal para Burdeos ó Marsella una expedición mensual 

Consignatarios,H a m i l t o n  y  C o m p a ñ ía .
N, PAQÜET Y C.‘ (MARSFII.LE)De Marsella y Costa de Marruecos á Santa Cruz d« Tenerife dos expediciones mensuales.

Consignatario,D .  J u a n  G a m e ll a .1 H  S
NORDDENTSCHER-LLOYD— BREMENDe Bremea, Hamburgo y Lisboa, para Brasil, Montevideo y Buenos Aires, una ó dos expediciones mensuales de ida y vuelta

C o n s ig n a ta r io s ,  G h i r l a n d a  H e r m a n o s .C. -WORRMANN—HAMBURGODe Hamburgo y RoUerdan para la costa occidental de Africa dos expediciones mensuales de ida y vuelta.
C o n s ig a  ¡ la r io s , '  H a m i l t o n  y  C o m p a ñ ía .

VAPORES EXTRAORDINAUIOSVisitan además con frecuencia este puerto de Santa cr uz d* Tenerife, á proveerse de carbón, agua y víveres, gran aúcier» de vapiras mercantes y  de guerra de todas las naeienes.

Ayuntamiento de Madrid
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Hardisson Fréres—Ste. Croixde TénériffeM A I S O N  F R A N 9 A I S E  F O N D É E  E N  184É F O Ü R M S S E U R S  D ü GOUVERN EM KN T FRAN9A1S
M E D A I L L E S D ' O R  A U X E X P O S I T I O N S  DE P A R ÍS  1878 ET Ü O RU EAU X 1882

-DEPOT Á PARIS, M. A. THOMAS 2 8 , BOULEVAKD POISSONNIEKE
EXPORTATION

P R I X Vin SBC vieux i j
E N  FÚTS Vin sec trés Vieux. A Vki ser. víeilx V W— i VIN SE Taoro ■ 11

a Abocado fl 11, ^ io Baril l it r e .s ........................ H2 Fr 330 Fr 280 Fr 22 í Fr 1G8 !» 1) » » .56 IOS 140 112 e 84 i)) » » )) 32 90 80 04 48Ha II II )) )i 21 ü3 52 50 42 31 50to » » » >1 IG 48 10 32 24Batne-jéanne........................ 17 51 42 50 34 25 50w Lg litro.................................... 3 50 *> 1 50C/ítí
r f . EN CAISSESco“ 1 Donzaine boiiteillGS. . 42 35 30 251 li2 II » 11 Oí) 50 42 302 » » II 88 67 58 19 j

MAL VOISIE Trt‘s vieux

50

Marques Afeu Hardissos Fréres sur le boiichon de chaqué bouteille ainsi míe sur les Nous nous chargeons d‘ expedier dims loutes les parties de la Franca el de 1‘Elrangerles fúls.nos vlns en fíits ou caisses au gr6-de l'achelsur.
Nicolás Salas

Casa fundada en 1865.—Comisiones, Consignaciones y 
Tránsitos.— 13 , San Francisco, 13.—Santa Cruz de Te­
nerife.—Islas Canarias.

Dirección telegráfica: Salas, Tenerife
Importación y exportación.—Seguros marítimos, llu­

viales, terrestres,sobre la vida y contra incendios.—Ope­
raciones de Banca.—Representaciones de fábricas y ca­
sas en el reino, extranjero y Américas.—Trasportes ma­
rítimos y consignaciones de buques.—Exportación de 
vinos, azúcares, tabacos, frutos, cereales y demás pro­
ductos del país, coa especialidad en cochinilla, — Depó­
sitos de Aguardientes legítimos de la Habana, parala 
exportación á Europa y Costa Occidental de Africa; de 
azucares de las principales fábricas del pais, y de guano 
legitimo del Perú.

Nicolás SalasMaison fondée en l865.-Comin¡ssions, ConsigniiLions. Transil. -ló, San Francisco, ló.-Sainle Lroix de Ténénffe.-lles Cañarles.
Adresse teJegraphique: Salas, Ténérife.Imporlation el exportation.-Assiiranres marUiiues, lluviales, terrestres, sur le vie, et. coiitre les Incendies.-üperations de Banque.-Reprósenlitlion de fabrir|uss el maisons dii royanme, de 1‘etraiiger el Amériqiie.—Transporls marUiines ei consigna- lions de navires, expbrlalion de vin.s, sucres, tabacs, fruils, céréales et autres produils du puys et spéclalemenl des coclienües.-Dépols des eaux da vie légitimes do la llavane poiir 1‘exportalion enEuropeel colé occidenlale d'Afriqiie, des sucres des principales fabriques du pays el de vrai guano du Perou. •

Nicolás Salasllouse existíng since 18ü5.-Commission, nerchanl and ship and forwarding agent.-i3, San Fi anCiSco. Slreel.-Saiita Cruz Teneriffe, Canary Islands.
Telegraphic address: Salas—TeneriffeImporlation and cxportalion.—Marílime, River, Ufe and lire insiirances.-Ranking affairs.-Agenl of maniiCactories aml Dierchants in Europe and Ainírlca.-Marilime expediUnn and ship agenl.-ExporlaUonofwines, sugnr, tabaco an all Llie

f  roducts of Lhe coiinlry expecially cocliineal.—Depóls of Rea! lavana Riin forexporlatioii for Europe and.llie WesLCoast of Africa of silgar of tlie principal Timnufact'-ries of Lhe country and ofreal peruvian guano.

M AQU IN AS P A R A  P IC A R  YER RA
Do gran utilidad en todas las casas de labor,
De venta en casa de los Sres. Fernández del Castillo 

Hermanos.
33, Castillo, 33.—Santa Cruz de Tenerife.

LA MILICIA
TIFOS Y COSTUMBRES MILITARESPÜR NICOLÁS ESTÉVANEZ Sexta edición considerablemente aumentada. Precio; i peseta. En la casa editorial de

A. J. BenitezSan Francisco,8.

Todos los modelos á 2‘ ’'0 pesetas seinaua!e.s. Al contado: iO^lor 100 de dosciieiiLO. Eii- señ.'iiiza grátis á domicilio. Pídanse ca-I.ílogos ilustrados,que sedan gratis. Ca­rretes de algodón, id. de sed.a. Agujas. Aceite. Piezas sueltas y accesorios para toda clase de costura.
Sta. Cruz de Tenerife.-25, Castillo, 25.

íw i iA fn n  OiiLnco s u p er io r  de la a c r e -  
u U U Í t U  fá[j|>iea de don Juan

R o d r í g u e z  y  Gon zález  de Las Palmas.  Gran 
C anaria .

Se  halla de venta en el a lmacén do A u -  
re l iano Y a n e z

3 1 ,  Cast i l lo ,  3 1 .

GUANO LEGl riMO DEL PERÚ

Los sacos vtenen cerrados con el sello en plo­
mo del Gobierno de Chile, propietario hoy 
del guano del Perú.Guano natural, por partidas de másde II) toneladas. Pesetas 226‘55 » » de 5 á 9 toneladas. n 2<'i0 »)) » al por menor » 266‘5ftGuano superior, por partid is de másdo dO toiielad.as » 267‘55» )) de 3 á 9 toneladas » 281‘75» H al pormenor » 307'50

H a rd isson  H erm anos,

G R A N D E S  M A R C A S  
A L M A C É N  D E  C O M E S T i R L E SBE FLORENCIO OZ.ALLA ABALOS

C a stillo  C . S a n t a  C ru z  d e  T e n e r i fe .Selecto y puro vino de mesa V  A L D E P E Ñ A S  y exqui­sita M A N Z A N IL L A  de San Lucar de Barraraeda.Gran surtido de toda cljse de comestibles y vinos de Je re z , Málaga y Oporto.
alchiclióii de Vich v Jamones 
g a l l e g o s .  0 ,  C a stillo , 6 .

Máquinas AmericanasPARA DESGRANAR MAIZ
Se  acaban de rec ib ir  en el E.stablecimien- 

to de  Au rel iano  Vanes.
3 1 ,  C a stillo ,  3 1 .

Se vende
Calle  de la Marina, Delegación del Ban­

co  de España.

Se vende un piano
m u y  b u e n o  y  casi  n u e v o  Para más informes 
d jr lg ir se  ií_í). Ciri lo O l iv e r a .— Laguna.

de la COMPAÑÍA M ERIDION AL,  confeccio­
nados  p u ra m e n t e  con cacao  y  a z ú c a r . — A 

cada paquete  acom pañan l indos c r o m o s . —-Unico Depósito en esta Capital, Castil lo,  18.

COMPAÑIADE NAVEG.áClÓN É INDUSTRIA
Vapores españoles correos de Can(t?7'as.Los 5 y 20 de cada mes llegará á este puerto procedente de Cá­diz un vapor de esta comp.iúia y saldrá para Las Palmas en los mismo,s dias á las 10 de la noche,_y el 9 y 24 de cada mes re­gresará á Cádiz á las 8 de la in..nana.Los billetes de pasages y conocimientos de carga se despa­charán el día antes de la salida.

Consignatarios en esta Capital,
Grhirlanda Hermanos.

V A P O R E S  T R A S A T L Á N T IC O S
PARA PUERTO RICO Y L.A HABANA 
El magniiico vapor español de gran porte

PON CE DE LEÓN
deberá tocar en este puerto el 25 de Enero.Admite carga y pasageros

A gen tes, H ijos  de A gu stín  G uím erá.

&GÜ& DENTÍFRICA ODONTALGICAEsta agua es uno de los denlifricos más agradables. Entre las distintas sustancias puras que usamos para su composición ti- gura la mejor E.sExciA de menta ingles.» de mitciiam. Usada una vez por día, disuelta en agua, es un preservativo infalible de las euiermedades de I:i dentadura y encías, l'ara los dolores de muelas introdúzcase en la cárius un algodóu moiaik) en agua 
hentu'rica pura . Es la más barata de las aguas deiUiC iras co­nocidas. PRECIO DEL FRASCO, 1 PESETA.Depósito, farmacia de

E. Rodríguez Núííez.Castillo, 32 y 3 í. Sania Cruz de Tenerife.
GOIIHBO BB PARXSPERIÓDICO SEM ANAL DE ACTUALIDADESILUSTRADASEi mejor y el más barato de los periódicos ilustrados que se ¡iiiblicau en París en español; cada numero de Id grandes pági­nas, contiene 8 de grabados: el texto es de ios escritores espa­ñoles más conoe dos.Precio de siiscriciónlaño GO pesetas, ü meses 30 id.A los suscri lores á este Diario, en virtud de convenio con la empresa, sólo costará:1 año 40 pesetas.

6 meses 20 id.Admite suscricioiios 
A. D elgado Y u m á r .—L ib re r ía  S. F r a n cisco  2.

SE  COPJÁ MÚSICA  
Darán razón en esta im prenta.

ELIXIR VINOSO DE QUINACON FOSFATO DE CAL
E L IX IR  VINOSO DE QUINA

CON FOSFATO DE CAL Y HIERRO
Medicamentos tónicos y reconstituyentes; eficaces 

contra el empobrecimiento de la sangre, la clorosis, ane­
mia, tumores y raquitismo de los niños.

Los organismos jóvenes aquejados por debilidades he­
reditarias ó adquiridas, tienen en estos medicamentos 
un auxiliar poderoso, que favorece su desarrollo y com­
pensa las perdidas continuas que experiineman.

Combaten la inapetencia, iacilitan la asimilación de 
los alimentos, promoviendo las funciones digestivas de­
ficientes á veces, en los que, por una vida sedentaria ó 
de e.xcesivo trabajo, han sido debilitadas,FARMACIA V LABORATORIO QUIMICO DEL LICENCIADO

J. S u á rez  G uerra .
San Francisco, 17. Santa Cruz de Tenerife.

Caléndanos americanos

Grdn surtido de  novedad para 1887.  
Calendarios  g ra n  lan.año para oficinas.  
Librería  de A.  Delgado Y u m a r ,  San 

Francisco,  2.

T A B A Q U E R IA  DE JUAN BO ETA_ Un'Co depósito en estas isla.s (le los tabacos de laacrediUda fabrica de la Habana
L a  L eg itim id a d  y  E l N egro  Bueno.17, Cruz Verde, 17
L a  T i 'a ís J a t la n t io a

C o m p a ñ ía  d e  S e g u r o s  c o n t r a  in c e n ­
d io s , d e  H a m h iirg o  

Capital: M a rcos  6 .0 0 0 .0 0 0
P r i m a s  s o b r e  e d i f i c i o s  s i n  a z a r ;  2 

p o r  m i l .
O t r o s  r i e s g o s :  s e g ú n  s u  n a t u r a l e z a .  
Agente general en Cananas: León Arozena

Cal hidráulica y  cemento 
Portiand, de s u p e r io r  calidad.

De venta  en los A lm a c e n e s  de  Ballesler  
y  Martí,  Cast i l lo ,  18.

Guano legítimo del Perú
de su p er io r  ca l idad,  se acaba de re c ib ir  en 
los depósitos de  D. Nicolás Salas.  Darán 
razón,  S .  Francisco  13 .

Carreteles y agujas para máquinas; Ba­
yetas y tapabocas de seda.
Pañería, Castillo 9. Pañería, Castillo 9.

N O T A . — Se e speran  más n ov ed ad e s  para 
am bo s  sexos.

A V I S O  I M P O R T A N T E
Eli los almacenes deH. B. Me. Kay, Castillo, IC, 

acaba de recibíise por la goleta Lamoine una corta 
partida de

P E T R Ó L E O
m a rca  «P ra tt»  luz b r illa n te

Esta nueva marca se garantiza como superior á 
las clases ordinarias (lue se espenden en esta plaza, 
no obstante el m(klico precio A que se propone reali­
zar, y se invita al público á (jue haga la prueba en 
Uv seguridad de que sus resultados merecerán gene­
ral aceptación.

También se ha recibido un escaso número de cajas 
de la marca ya conocida

L u z  D iam ante
que se espende al precio de la plaza.

T H E  I N T E R N A T I O N A L  F I O T E LSANTA CRUZ TENERIFFE
B a r  a n d  R e s t a u r a n tTh‘s Hotel isunderEnglislimanagement, and every altention is p'ud to tile omfortof the gnesis.-Prices modérate-Onlv best liquors.siipplied.-(:igars and Tobacco alsoc iii be pu rehaced at the b;tr.-English cliange given.

COMP. DEL N O U D D E Ü T SCU E R  L L O Y DDE BREMEN
Para Santos en el Brasil.Saldrá del 7 al 8 do cada mes uno de los grandes vapores de esta compañía.Admite pasajeros y carga.

Consignatarios,
G hirlanda  H erm anos.

OEOTAVA GRANO HOTEL,
TENERIFFEAccording to Ilumboldt the mosl beautifiii Valley in Iht NVorld. The üre at PEAft ascended from here.-Tariff modera te .- Mail steamers and teiegraph to all parís oflhe Worid.-No caslomhnuse duLies whaleve-.-Foiir days from PIymoiiLii One day Ironi Madeira. The most perfect Winter Kesidence. (ieiiKil and bracing dimate. Magniliüent scenory. Perpetua. Siiinmsr. Good roads. Horses and Uarriáges. Lawn Tennis. Billiards, and all English comforts. English Doclors.

Talleres de construcción
y reparación de máquinas, y  fun­
dición de hierrro de

Agustín Pizaca y Oros.
Galle de Ferrer núm. 13,

GRAN NOVEDAD
CASA DE MANUEL RODRÍGUEZ,

CASTILLO  9

Se acaban de recibir preciosas chaque­
tillas de punto; Trajes marinos para ni­
ños y niñas, y gorritos; Capas andaluzas 
de varias clases; Cañamazosy otras lanas 
novedad para señoras; Terciopelos de co­
lores llanos y listados; Rasos, sargas, 
otomanos, paños de Lión y fayas; Surahs 
de colores y paños-dama; Preciosas pa­
ñoletas y chales de estambre y de íelpa; 
Gran surtido de casimires, edredones 
cheviots, astracanes, ratinas, meltons y 
paños para capas; Telas, novedad para 
sobreropas y cortes de pantalón; Satenes 
y otras telas graneó para pantalones de 
militares y superiores telas para levitas 
y guerreras de los mismos; Lienzos para 
sábanas de doble ancho, de hilo y de al­
godón; Alemaniscos de hilo para manteles; 
Servilletas y toballas de algodón: Cami-̂  
sas novedad puro hilo y vistas de hilo; 
Tela americana para camisas y entretela 
para las mismas; Muselinas y gasas blan­
cas cuarteladas; Anascotillos pelo y pi­
qué blanco; Hamburgo-batista para el 
uso de señoras y niños; Batistas, creto­
nas, zarazas, retortas y  muselinas; Chale­
cos novedad para invierno y garibaldl- 
nas; Camisillas y calzoncillos de punto; 
Abanicos; Sombrillas, varias clases; Pa­
raguas de seda automáticos y otros de 
lana y de algodón; Polizones; Albums y 
cuadros para retratos y neceseres para 
señoras; Carteras y petacas; Perfumería 
superior; Corbatas; Medias de lana y de 
algodón para niños; Merinos franceses 
negros, blancos y canelos; Crinolinas 
blancas y negras; Tiras y entredeses 
bordados; Mantas de lana blancas y os­
curas y otras de algodón; Galateas de co­
lores; Franelas y tartanes listados, á cua­
dros y llanos para vestidos y abrigos de 
señoras: Pañuelos de seda, de lana, de 
hilo y de algodón en brillantina y otros.

PRÉSTAMOSEl que desee ql)lenerlos puede dirigirse á D. Ezequiel Maodi- llo, calle de las Flores, 5.

trei

Capas andaluzas

De ventii á duros  10.  14  y  16  en la S a s -  
M’ía de la Viuda é  Hijos de C .  G onzález .  

4. S .  F r a n c is c o ,  4.

LA GÜIRNALDAPERIÓDICO QUINCENAL DEDICADO AL BELLO SEXO
Fundado en 1867. — Tres ediciones

Se publica los dias 5 y  2 0  de cada mesPRECIOS DE SUSCRlfilÓN
Edición L*— Educación labores.— Ma­

drid: Un mes, 1 pesetas.— Un año, 11.— 
Provincias: Trimestre. 3‘50 pesetas.—Se­
mestre, 6‘ 5Ü.— Año, 12.—Extranjero y 
Ultramar. Año, 20 pesetas.

Ediciones I .* y 3 .‘ ó2.* v 3.*— Madrid: 
Mes. PáO pesetas.—Trime.stre, 4.— Se­
mestre, 8.— Año, lo .— Provinciis: Tri­
mestre, 4‘o0 pesetas.—Semestre. 9.—Año 
17.— Extranjero y Ultramar: Año, 2ó pe­
setas.

2. ED ICIÓN .— Modas,— Madrid; Un mes, 
1 peseta. Un año, 11. Provincias: Trimes­
tre, :LoO pesetas. Semestre, 6‘50.— Año, 
12.— Extranjero y Ultramar: Año, 20 pe­
setas.

JÍDicioNES L* y 2.*—Madrid: Un mes. 
PoO pesetas.—Trimestre, 4 50.— Semes­
tre, 8‘o0.—Año, 16. Provincias: Trimes­
tre,̂  5 pesetas.—Semestre 9‘ o0.—Año. 
17‘o0.—Extranjero y Ultramar: Año, 25 
pesetas.3 . ED ICIÓ N .-—Dibujos para bordar (sin 
(extoL— Madrid: Semestre; 4 pesetas.— 
Año, 7-50,—Provincias: Semestre. 4'50 
pesetas.—Año, 8.— Extranjero v Ultramar: 
Año 12‘50 pesetas.

Edición completa (1.* 2.* y 3 .)-M a - 
drid; Un mes, 2 pesetas.-Trimestre, 6.— 
.semestre, 1L — Año, 20. Provincias: Tri­
mestre, 7 pesetas.— Semestre, 12.—Año, 
22.-Extranjero y Ultramar: Año. 25 pe­
setas.

Pago adelantado.—Toda la correspon­
dencia se dirigirá á D. Miguel H, de Cá­
mara, apartado 175, ó á la

Administración:  Barco 2, duplicado.  ítíADRlD.

JAMONES Y TOCINO CURADO^
En los almacenes ele H. B. Me, Kay, Castillo 16, 

se ha recihido una cantidad limitada de estos artl- 
cíalos que se venden á precios económicos por su 
buen estado y peso reducido de cada trozo ó pieza,

ENSEÑANZA COfflERCIAL
EN CURSOS DE 3  Á 4  MESE.S

Letra inglesa, Ortografía castellana, 
Aritmética mercantil, Partida doble,

D. CELESTIN O LOZANO,
8. Roque, 25.

Madera de tea^  dad.  Daran razón
Cast i l lo  60 y  62.

Del 13 al 14 del corriente se espera en este puerto 
procedente de la América del Sur el magnífico vapor 
inglés

Á B A W A
y después de proveerse de víveres y combustible 
seguirá su viage para Plymouth y Lóndres para 
donde tomará los pasageros y  carga que se le pro­
porcione.

Sus agentes 
H am ilton  y  C.a

Santa Cruz de Tenerife 
IM PREN TA DE VICENTE BONNET, 

Castillo, 49

Ayuntamiento de Madrid




